
Ricos e pobres otimistas 
no início da reunião anual 

A Assembléia Geral anual do Fun-
do Monetário Internacional (FMI) e 
do Banco Mundial começa hoje, em 
Washington, em clima de esperan-
ça. Esperança provocada pela reati-
vação econômica dos países indus-
trializados e também porque final-
mente houve acordo quanto ao pro-
blema de créditos ao Terceiro Mun-
do. 
O Comitê Interino do FMI decidiu 
que haverá duplo acesso aos crédi-
tos. Durante os próximos três anos 
os , países que enfrentam graves pro-
blemas de balança de pagamentos, 
desde que adotem rigorosos progra- 

mas de reajuste econômico, poderão 
sacar do Fundo 25 por cento acima 
de sua cota (cota é o depósito em 
moeda do país junto ao Fundo). 
Os demais países deverão ater-se, 
também durante três anos, ao nível 
normal, ou seja, de 2? acima de sua 
cota. 
A proposta dos países com graves di-
ficuldades econômicas pedia, nos 
primeiros anos, 50 por cento acima 
da cota — mas o aprovado, de qual-
quer maneira, foi bem melhor do 
que previa a proposta norte-
americana, que igualava todos os 
países no nível de 2% acima da cota. 


